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1. INTRODUÇÃO

O trabalho aqui apresentado é o resultado final da atividade de monitoria desenvolvida na 

disciplina  de  História  do  Brasil  Colonial,  semestre  de  2008.1,  no  Curso  de  História  da 

Universidade Estadual do Maranhão. A monitoria foi realizada sob a orientação do Prof. Ms. 

Yuri  Costa,  que  ministra  a  referida  disciplina  na  UEMA.  Pretendendo  ir  além  do  mero 

acompanhamento das atividades da disciplina em sala de aula, o objetivo a mim proposto foi o de 

elaborar um instrumento de pesquisa que viesse a auxiliar os possíveis interessados pela História 

colonial brasileira e/ou, mais especificamente, pela maranhense.

O material consiste num catálogo de trabalhos acadêmicos, livros e periódicos existentes 

nas  Universidades  Estadual  e  Federal  do  Maranhão,  todos  correlatos  ao  período  histórico 

denominado de “colonial”.

Obviamente  que  há  de  se  relativizar  os  limites  encontrados  no  desenvolvimento  do 

trabalho proposto, uma vez que o período da monitoria na Universidade Estadual é de apenas três 

meses; trimestre que deveria abarcar a organização da pesquisa, o levantamento documental e a 

elaboração  deste  relatório  final.  Por  isso  mesmo,  os  acervos  pesquisados  (em  bibliotecas, 

departamentos de história etc.) compreendem uma parte do universo de documentos que poderia, 
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em uma pesquisa desenvolvida em um período de tempo maior, ser alcançado. Além do que os 

dados aqui apresentados certamente necessitarão de uma constante ampliação e atualização.

Na  Universidade  Estadual  do  Maranhão,  as  referências  aqui  citadas  podem  ser 

encontradas em dois espaços distintos: livros e periódicos da Biblioteca Central da Universidade 

e monografias e dissertações arquivadas em sala reservada aos trabalhos de conclusão de curso da 

mesma biblioteca.

Na  Universidade  Federal  do  Maranhão,  o  trabalho  de  catalogação  concentrou-se  no 

Núcleo de Documentação e Pesquisa Histórica da Instituição. Neste, encontram-se arquivados 

trabalhos  monográficos  do Departamento  de História,  bem como dissertações,  teses,  revistas, 

periódicos e outras obras publicadas pelos mais diferentes autores, que englobam diversas áreas e 

temas. Essa diversidade exigiu uma preocupação maior em se fazer uma busca minuciosa para 

somente destacar aquilo que se relacionasse com a História do Brasil e do Maranhão no período 

colonial.

Não pretendo, contudo, com este catálogo, ter feito o levantamento de todos os trabalhos 

relacionados ao tema aqui proposto. Nossas limitações relacionadas à quantidade de instituições e 

estabelecimentos passíveis de serem pesquisados por nós, além de outros empecilhos de ordem 

institucional-burocrática enfrentados, deixam clara a necessidade de revisar e expandir o acervo 

aqui levantado.

Espero, contudo, que este trabalho possa vir a ser útil de alguma forma a todos aqueles 

que venham a se enveredar pela pesquisa no campo da História Colonial e queiram enriquecer os 

eventuais novos levantamentos de referências que venham a ser realizados.

São Luís, maio de 2008.
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